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Apresentação da Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC)

Processo de Outorga nº 32971/2020

Reunião extraordinária do CBH Rio das Velhas, 30 de março de 2021



Apresentação

Processo  de Outorga: nº 32971/2020

Empreendedor: LATICINIOS ITA INDÚSTRIA E COMERCIO DE 

ALIMENTOS LTDA.

Finalidade: Canalização em curso d’água para urbanização (acesso e 

2

Finalidade: Canalização em curso d’água para urbanização (acesso e 

trânsito de caminhões para logística).

Curso d’água: córrego Sem Nome, afluente do córrego Criminoso

Município: Itabirito

Subcomitê: SCBH Rio Itabirito



O Processo

Reunião inicial – 22 de fevereiro de 2021;

Visita técnica – 03 de março de 2021;

Primeira reunião deliberativa – 17 de março de  
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Primeira reunião deliberativa – 17 de março de  
2021.

Segunda reunião deliberativa – 25 de março de  
2021.



DADOS DO EMPREENDIMENTO

• O Laticínios ITA Indústria e Comércio de
Alimentos Ltda, CNPJ no 38.532.537/0001-75,
possui atividade de preparação do leite e
fabricação de produtos de laticínios.
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fabricação de produtos de laticínios.

• O Laticínios ITA ocupa uma área total de
30.265,00 m² com cerca de 3.500,00 m² de
área construída que contempla a área
industrial, galpões de produção e estoque,
lagoas de tratamento de efluentes e áreas de
apoio.



HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

• O Laticínios ITA Ltda iniciou suas atividades no
ano de 1991, na Rodovia dos Inconfidentes,
S/Nº, Zona Rural, Itabirito/MG, onde é seu
endereço atual.
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endereço atual.

• Atualmente o empreendimento possui cerca
de 80 funcionários diretos e mais de 120
indiretos (representantes comerciais e
vendedores)



• O Laticínios ITA Ltda obteve sua primeira
licença ambiental de operação em 1991
(Processo 00208/1991/003/1991 - SIAM).

HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO
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• Atualmente possui licença ambiental de
operação corretiva nº 01/2019, concedida em
22 de Agosto de 2019 pela Secretaria de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de
Itabirito – MG.



LICENÇA DE OPERAÇÃO
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CAPACIDADE INSTALADA

• Possui capacidade de produção instalada de:

• 100 m³/dia (Fabricação de Produtos de
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• 100 m³/dia (Fabricação de Produtos de

Laticínios)

• 180 m³/dia (Envase de leite)

• 150 m³/dia (Concentração do soro do leite)



 Em virtude da necessidade de ampliar suas
atividades, formalizou o processo junto à
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável de Itabirito e obteve licença de

PROCESSO DE AMPLIAÇÃO
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Sustentável de Itabirito e obteve licença de
operação para a construção das novas
instalações.

 Unidade de armazenamento, comercialização e
distribuição de produtos alimentícios.



LICENÇA AMBIENTAL PARA 
AMPLIAÇÃO DAS ATIVIDADES
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As obras ainda não foram iniciadas aguardando
aprovação do processo de canalização do
trecho de córrego local.

ÁREA DE AMPLIAÇÃO
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Foto 01 – Área de instalação do galpão



ÁREA DE AMPLIAÇÃO
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Foto 02 – Área de instalação do galpão



NECESSIDADE DAS OBRAS DE NECESSIDADE DAS OBRAS DE 
CANALIZAÇÃOCANALIZAÇÃO

Construção do galpão e vias de acesso, bem
como, áreas de circulação de veículos e
mercadorias.
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Curso d’água: Afluente sem nome do 
córrego criminoso

Bacia Hidrográfica Federal: Rio São 

DADOS GERAIS DE LOCALIZAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO EM RECURSO 

HÍDRICO
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Bacia Hidrográfica Federal: Rio São 
Francisco

Bacia Hidrográfica Estadual: Rio das 
Velhas

UPGRH: SF5

Município: Itabirito – MG



OBJETIVO DA SOLICITAÇÃO DE 
OUTORGA

• Canalizar parte do trecho do curso d’água
que se encontra natural, cerca de 70,5
metros, para permitir a transposição

.
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metros, para permitir a transposição
(passagem) e manobra de caminhões de
carga e descarga, permitindo o melhor
aproveitamento logístico da área.



LOCALIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO

Estrutura
Coordenadas 

de início
Coordenadas 

de fim
Extensão 
(m)

Bueiro simples 
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Bueiro simples 
tubular de 
concreto Ø 

1000mm

20°16’23,02”S; 
43°45’34,39”W

20°16’21,04”S; 
43°45’35,46”W 

70,50



IMAGEM DE LOCALIZAÇÃO DO 
LOCAL PRETENDIDO
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IMAGEM DE PROJEÇÃO DA
SITUAÇÃO ATUAL
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ESTUDO HIDROLÓGICO
Premissas consideradas para a definição da
vazão de projeto:

– Vazão atuante no bueiro da rodovia;
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– A atuante no trecho pretendido para
canalizar (vazão comportada pelo bueiro
da rodovia + a vazão do trecho a
canalizar);

– A vazão a jusante do trecho a canalizar.



BACIA HIDROGRÁFICA
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PARÂMETROS DA EQUAÇÃO IDF PARA 
A REGIÃO DO EMPREENDIMENTO

• Curvas intensidade-duração-frequência (IDF),
que relacionam a duração, intensidade e
frequência de ocorrência de evento.

– i = K x (TR)a / (t+b)c
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– i = K x (TR) / (t+b)

• A determinação dos parâmetros K, a, b e c foi 
realizada com o auxílio do software Pluvio 2.1.



TEMPO DE RETORNO E DE 
CONCENTRAÇÃO

• Segundo Pinheiro (2011), para canais de
drenagem, recomenda-se, para fins de
dimensionamento hidráulico, a utilização de
períodos de retorno entre 50 e 100 anos.

• O tempo de concentração, CALCULADO POR
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• O tempo de concentração, CALCULADO POR
MEIO DA EQUAÇÃO DE equação de kirpich,
desenvolvida para pequenas bacias em áreas
de cabeceiras de bacias hidrográficas rurais.



ESCOAMENTO SUPERFICIAL

• O Quadro com os valores de C sugeridos por 
Pinheiro (2011).
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 
INTENSIDADE DA CHUVA 

Bacia
Área de 

contribui
ção (km²)

C. 
talvegue

(m)

Decl. 
Talvegue

(m)

C. 
Runoff

Tempo 
concent.
(Minuto)

Int. chuva 
(mm/h)

01 0,46 520,0 26,0 0,25 2,33 291,17
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01 0,46 520,0 26,0 0,25 2,33 291,17

02* 0,005 70,5 6,00 0,25
1,00 

(adotado)
303,00

03 0,064 420,0 21,0 0,25 2,15 292,81



VAZAO DE PROJETO

• O Método Racional estima a vazão máxima
de escoamento de uma determinada área
sujeita a uma intensidade máxima de
precipitação, com um determinado tempo de
concentração.
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concentração.
• O Método Racional é baseado no conceito

da continuidade de vazões
• Q = 0,278 x C x i x A



MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS VAZÕES 
DE PROJETO – BACIA UNITÁRIA

Bacia
Vazão de projeto 
(bacia unitária) 

Q100 anos (m³/s)

Vazão de projeto (exutório) 
Q100 anos (m³/s)

01 9,31 9,31

02* 0,11 Vazão da Bacia 01 (vazão 
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02* 0,11 Vazão da Bacia 01 (vazão 
comportada pelo bueiro da 

travessia - 1,05m³/s) + vazão da 
Bacia 02 - 0,11m³/s = 1,16m³/s

03 1,30 Bacia 02(exutório) + Bacia 03 = 
2,46m³/s



VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DO
PROJETO SEM A INTERVENÇÃO
Bacia 02 (vazão escoada pelo bueiro da Bacia 01 +
vazão da Bacia 02)

- Estrutura: Canal natural trapezoidal. Largura de base:
1,40 m; altura: 1,20m

- Declividade: 0,08m/m; Coef. escoamento: 0,07; Vazão:
1,16 m³/s; comprimento: 70,5m
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1,16 m³/s; comprimento: 70,5m

Resultado:
Número de Froude 0,777

Profundidade do fluxo (m) 0,45

Vazão (m³/s) 1,16

Velocidade (m/s) 1,4



BACIA 3

Bacia 03 (vazão na Bacia 02 + vazão na Bacia 03)
- Estrutura: Canal natural trapezoidal. Largura de base:

1,40 m; altura: 1,20m
- Declividade: 0,05m/m; Coeficiente de escoamento: 0,07;

vazão: 2,46 m³/s; Comprimento: 71m

Resultado
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Resultado

Número de Froude 0,805

Profundidade do fluxo (m) 0,66582

Vazão (m³/s) 2,46

Velocidade (m/s) 1,788



VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DO PROJETO 
COM A INTERVENÇÃO

• Estrutura proposta: canal de concreto (BSTC Ø 600
mm); Declividade de implantação: 0,05m/m; Coeficiente
de escoamento: 0,15; Vazão: 1,16 m³/s; Comprimento:
70,50 m.

Número de Froude 1,048
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Número de Froude 1,048

Profundidade do fluxo (m) 0,59

Relação Y/D 0,9833

Vazão (m³/s) 1,2525

Velocidade (m/s) 4,446



A velocidade de 4,446 m/s, um pouco superior
àquela sem a implantação da canalização de
1,45m/s.

POSSÍVEIS IMPACTOS COM 
REALIZAÇÃO DA CANALIZAÇÃO
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Para a mitigação de possíveis impactos a jusante,
a sugestão é de que seja implantada uma bacia
de dissipação logo na saída de água do canal a
ser executado.



SOLICITAÇÃO DO IGAM

Tubulação pretendida com diâmetro de 600 mm a

uma declividade de 0,05 m/m não é suficiente

para se escoar a vazão de cheia de 1,79 m³/s.
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para se escoar a vazão de cheia de 1,79 m³/s.

Portanto é aconselhável alterar o diâmetro da

tubulação para uma superior.



PROPOSTA DE AUMENTO DA 
TUBULAÇÃO PARA 1000 MM

Nova verificação hidráulica para a 
vazão de projeto de 1,79 m³/s (Definida 
pelo IGAM)Número de Froude 3,089
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Profundidade do fluxo (m) 0,430686

Relação Y/D 0,4307

Vazão (m³/s) 1,79

Velocidade (m/s) 5,531



NOVA ANÁLISE DOS RESULTADOS

• Regime de escoamento mantido como
supercrítico com a implantação da
canalização, onde haverá alteração do
regime de escoamento em relação a
condição de não implantação do canal
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condição de não implantação do canal
(subcrítico para supercrítico), que
ocasionará um pequeno acréscimo da
velocidade de escoamento, podendo ser
mitigado pela implantação da bacia de
dissipação proposta.



FOTOGRAFIAS DO LOCAL
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Visita Técnica CTOC

39



40



41



42



Reunião decisão CTOC 25 de março 
de 2021
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Parecer Técnico Agência Peixe Vivo
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Posicionamento CTOC

Pelo deferimento do Processo de Outorga n°
32971/2020 – Canalização em curso d’água para
urbanização (acesso e trânsito de caminhões para
logística). Córrego Sem Nome, afluente do Córrego
Criminoso. UTE Rio Itabirito. Município de Itabirito/MG.
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Criminoso. UTE Rio Itabirito. Município de Itabirito/MG.
Requerente: LATICINIOS ITA INDÚSTRIA E COMERCIO
DE ALIMENTOS LTDA, incluída a condicionante e
recomendações estabelecidas no anexo único desta
Deliberação.



CONDICIONANTE:

Em complementação às condicionantes apresentadas pela URGA/IGAM, 
apresentamos a seguinte condicionante: 

1- Realizar monitoramento trimestral das vazões no córrego Criminoso e
apresentar anualmente ao Subcomitê do Rio Itabirito relatório dos resultados,
verificando a influência sobre possíveis alterações na dinâmica das cheias à

46

verificando a influência sobre possíveis alterações na dinâmica das cheias à
jusante da canalização.



Recomendações:

Em complementação às condicionantes apresentadas pela Secretaria
de Meio Ambiente de Itabirito, responsável pelo licenciamento
ambiental do empreendimento, apresentamos as seguintes
recomendações, em consenso com o empreendedor:

1 – Que a empresa participe e contribua nos projetos e ações de
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1 – Que a empresa participe e contribua nos projetos e ações de
recuperação/revitalização de nascentes, matas ciliares e Pagamento
por Serviços Ambientais, trabalhados no âmbito do Subcomitê do Rio
Itabirito em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente de Itabirito;

2 – Que o empreendedor inclua no seu Programa de Educação
Ambiental ações de sensibilização e conscientização sobre a
preservação das nascentes e APP’s junto aos produtores rurais que
fornecem leite ao laticínio;



3 – Ampliar o processo de enriquecimento e plantio de espécies 
nativas na área de sua reserva legal;

4 – Consolidar a restauração ambiental na área de APP à jusante da 
canalização, conforme condicionante proposta pelo CODEMA de 
Itabirito.
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Itabirito.



Título Fonte Museo 500 regular corpo 20
Sub-Título Fonte Museo 100 regular corpo 16

Apoio Técnico Realização

Heloísa Cristina França Cavallieri
Coordenadora da Câmara Técnica de Outorga e Cobrança - CTOC

49

Apoio Técnico Realização

Rua dos Carijós, 150 – 10º andar - Centro - Belo Horizonte - MG - 30120-060 - (31) 3222-8350
cbhvelhas@cbhvelhas.org.br - www.cbhvelhas.org.br


